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“Temos organização, 
planejamento, boa vontade 
e criatividade: graças a tudo 
isso, conseguimos concluir 
esse trabalho”. Com essas 
palavras, o presidente da 
Emater-DF, Roberto Carneiro, 
agradeceu o empenho de todos 
os colaboradores e entregou, 
ofi cialmente, na manhã de 
quarta-feira (19), as obras de 
revitalização do edifício-sede 
da empresa. Na ocasião, os 

empregados participaram de um café da manhã solidário e se despediram 
da auxiliar de serviços gerais Jandira Guimarães, que se aposentou.

Durante a cerimônia, a diretora executiva, Isabel Cristina Lima, 
ressaltou a importância do trabalho de todos. “Graças ao esforço de cada 
um, conseguimos bons resultados”, afi rmou Cristina, homenageando em 
seguida alguns empregados que se destacaram na liderança e condução 
das ações de revitalização, do programa Bem Viver no Trabalho e demais 
atividades. 

As obras de revitalização, feitas com baixo orçamento e criatividade, 
incluíram a instalação de jardins internos e de um espelho d’água com 
carpas; o replantio das palmeiras em frente ao edifício-sede; a pintura de 
toda a edifi cação, resgatando as cores originais; e a reforma do auditório, 
com a derrubada da parede que o separava em duas partes, manutenção 
da rede elétrica, higienização, dedetização e o fechamento de buracos e 
entradas que permitiam o acesso de animais. 

O engenheiro agrônomo Sumar Magalhães, que coordendou todo 
o trabalho de revitalização do prédio, explica que a melhoria resgata o 
projeto original do edifício, que foi construído em 1984. “O plano previa 

Café da manhã solidário encerra atividades de 2018



jardins internos para amenizar a temperatura e proporcionar uma paisagem 
mais agradável”, detalha. 

O café da manhã solidário foi uma oportunidade para a inauguração ofi cial 
do espaço Bem Viver no Trabalho. A coordenadora do projeto, Maria Bezerra, 
se disse emocionada com a entrega. “Estou continuando o trabalho que 
colegas antigos já começaram, de oferecer um local agradável e com boas 
energias, para que possamos ser mais felizes no nosso dia a dia”, comentou. 

A dupla de violinistas Hylaea e Aline apresentaram três músicas para 
abrilhantar o evento, que se encerrou com uma agradável confraternização 
entre todos, aproveitando o espaço harmonioso e saudável.  





Foi realizada no dia 18 de dezembro, sessão solene na Câmara dos 
Deputados em homenagem aos 70 anos da extensão rural brasileira. A 
iniciativa foi proposta pelo deputado federal Zé Silva (Solidariedade/MG), 
presidente da Frente Parlamentar de Extensão Rural.

Na ocasião, foram homenageados extensionistas que representaram 
as 27 unidades estaduais de assistência técnica e extensão rural (ATER). 
Representando os profi ssionais da região Centro-Oeste, recebeu a 
homenagem o extensionista da Emater-DF, Aécio Prado.

Para o presidente da Emater-DF, Roberto Carneiro, a extensão rural 
é um serviço de estado muito representativo e importante para levar 
desenvolvimento e progresso para a agricultura familiar e de médio e 
grande porte. “Nós temos essa característica de ação continuada e muito 
abrangente, que é a que traz progresso nos âmbitos social, econômico e 
ambiental, diferentemente das ações apenas pontuais. O investimento que 
o governo faz na extensão rural traz um retorno muito grande à sociedade.”, 
diz.

O secretário de agricultura, Argileu Martins, acredita na capacidade que o 
extensionismo rural tem de produzir inovação, de estar sempre numa posição 
de vanguarda e trazendo sempre para o país novidades e possibilidades do 
nosso rural se reinventar.

“Preciso deixar registrado que, não importa como o Extensionista chega à 
propriedade, chega uma nova esperança para as famílias rurais. A extensão 
rural é uma escola, os extensionistas são os professores, nossas salas são 
os campos, as lavouras, as criações, as sedes das comunidades rurais. 
Quero pontuar esperança. Estamos depositando na Anater a esperança e a 
inteligência da agricultura brasileira e de superar alguns desafi os”, disse o 
deputado José Silva.

Sessão solene homenageia os 70 anos 
da extensão rural do País

Comemoração



Escritórios recebem kits para métodos coletivos

Duas tendas de 3m x 6m; caixa de som 
de 200 watts com dois microfones sem fi o; 
duas mesas e oito cadeiras: esse é o kit para 
métodos coletivos que cada um dos escritórios 
locais da Emater-DF — as 15 unidades do DF 
e as três do Entorno (Padre Bernardo e as 
duas de Formosa) tem direito. As entregas 
começaram a ser feitas em agosto e foram 
encerradas no dia 14 de dezembro. 

A gerente do escritório da Emater-DF no 
Paranoá, Maria do Carmo, fi cou satisfeita 
com o material. “Agora poderemos realizar 
nossas ofi cinas, dias de campo, cursos e 
demais eventos sem depender de auditórios 
ou salões comunitários. Teremos mais 
autonomia”, comemorou. 

Os kits foram comprados por meio de 
pregão eletrônico e custaram, cada um, R$ 53 mil. O material já está todo 
registrado no patrimônio da empresa e cada escritório será responsável pela 
guarda. 

Equipamentos

Emater-DF homenageia terceirizados

No dia 13 de dezembro, os funcionários 
terceirizados que atuam no edifício-sede 
da Emater-DF foram homenageados com 
um almoço. O tributo, organizado pelo 
engenheiro agrônomo Sumar Magalhães, 
ocorreu em frente à empresa e incluiu 
um churrasco. Na ocasião, 17 servidores 
da empresa Cidade Serviços, além dos 
pintores que estão terminando o serviço de 
revitalização do prédio, ganharam camisetas 
e chapéus de brinde.

Para o presidente da empresa, Roberto 
Carneiro, cada empregado tem uma função importante no trabalho realizado. 
“Somos uma equipe, e nossa missão só pode ser cumprida se cada um fi zer 
a sua parte. Temos o privilégio de contar com a colaboração e dedicação de 
todos”, disse.

Reconhecimento



A Emater-DF e o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) assinaram, no dia 10 de dezembro, um Acordo de Cooperação Técnica 
(ACT) para atendimento em assentamentos do Distrito Federal. O termo 
possibilitará o acesso a 452 projetos de fomento em nove comunidades, 
o que deve injetar mais de R$ 2 milhões na economia local. O acordo, 
costurado pela direção da empresa com a Superintendência Segional 28 
do Incra (DF e Entorno) tem prazo de três anos para ser cumprido.

Segundo o gerente de Projetos Estratégicos da Emater-DF, João Pires, 
os escritórios locais deverão avaliar cada família, elaborar os projetos 
de crédito e realizar o acompanhamento, prestando assistência técnica. 
“Têm direito ao fomento os assentados originais da reforma agrária das 
comunidades reconhecidas pelo Incra”, explicou. Os projetos são de R$ 3 
mil (Fomento 1 e 2) e R$ 6,4 mil (Fomento Mulher).

Para o presidente da Emater-DF, Roberto Carneiro, ao assinar o acordo, 
a empresa cumpre um dos principais papeis da extensão rural. “Estamos 
garantindo o acesso dos assentados a uma política pública a que eles têm 
direito, além de dinamizar a economia local com esse aporte”, aponta o 
presidente, acrescentando que o fomento deve consolidar a permanência 
das famílias no campo.  

Assentamentos atendidos
- Contagem
- Pequeno William
- Márcia Cordeiro Leite
- Santarém
- Nova Camapuã
- Estrela da Lua
- 10 de Junho
- 1º de Julho
- 15 de Agosto

Acordo entre Emater-DF e Incra levará 
mais crédito para assentados

Desenvolvimento





01 Marcos de Lara Maia
02 Clarissa Valadares Xavier
05 Iracema Gomes de Oliveira
08 Sérgio Dias Orsi
10 Geraldo Magela Gontijo
12 Thais Soares e Silva Chaves
14 Sumar Magalhães Ganem
16 Maria Rita E. de Ataide
 Yanaê Martins Veiga

18 Aécio Wanderley S. Prado
20 Ana Paula Nery Rosado
22 Micheline Ramos de Carvalho 
25 Edson Garcia Cytrângulo
 Rosa Maria Xavier Martinello
 Ivan Marques de Castro
26 Nelson Marinho de Castro
 Lúcio Flávio da Silva
30 Álvaro Luiz Marinho
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